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Variedades Linguísticas 


Em contato com outras pessoas, observamos que 
nem todos falam como nós. Isso


ocorre por diversos motivos: regiões onde 
nascemos e crescemos, duração do tempo

que frequentamos a escola, convivência em 

determinados grupos ou classes sociais.

Essas diferenças no uso da língua constituem as 

variedades linguísticas.



Exemplos de Variedades Linguísticas

O português brasileiro é composto por dialetos regionais, o que 
possibilita que substantivos recebam outros nomes a depender 
da localidade em que são ditos. É o caso de biscoito e bolacha; 
sandália e chinelo; macaxeira, aipim e mandioca; tangerina e 
mexerica, etc.
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Variedades Linguísticas



Dialetos, registros, gírias e jargões


Tipos básicos de variação linguística:


• Dialetos: variedades originadas das diferenças de região ou território, 
de idade, de sexo, de classes ou grupos sociais e da própria evolução 
histórica da língua.

• Registros: variações que ocorrem de acordo com o grau de 
formalismo existente na situação. A mesma pessoa pode ser mais ou 
menos formal em sua linguagem, de acordo com os objetivos que tem 
e das situações de comunicação que vivencia.

A formalidade pode variar independentemente de os textos produzidos 
serem orais ou escritos. Assim, o gênero oral debate é mais formal do 
que a fofoca, e o gênero escrito bilhete é menos formal do que uma 
tese.

• Gírias: variedades normalmente criadas por um grupo social, como 
dos fãs de rap, funk; os surfistas, os skatistas, etc.

• Jargões: gírias restritas a um grupo profissional, como a dos 
advogados, dos jornalistas, dos médicos.



Você viu o primeiro 
episódio do BBB 22?







Variedades linguísticas, portanto, são as 
variações que uma língua apresenta de 

acordo com as

condições sociais, culturais, regionais e 

históricas em que é utilizada.

Além das variedades que compõem a língua, 
em suas diversas manifestações concretas,

existe também a norma-padrão, que é uma 

referência abstrata, relacionada com os 
aspectos históricos, culturais, sociais e 

políticos de cada país.



As variedades do português que mais se 
aproximam da norma-padrão são prestigiadas


socialmente. Entre elas, destacam-se as 
variedades urbanas de prestígio, também 

conhecidas como norma culta, empregadas 
geralmente por falantes urbanos escolarizados e


de renda mais alta.



Outras variedades, faladas no meio rural ou por 
pessoas não alfabetizadas ou de baixa


escolaridade, geralmente são menos prestigiadas 
e, por isso, frequentemente aquelas que


as usam são vítimas de preconceito linguístico.



Exercício 





1- O texto apresenta pessoas se cumprimentando. Pela forma

com que estabelecem a interação, pode-se afirmar:


a) são pessoas que trabalham juntas.

b) são pessoas que não sabem falar.

c) são pessoas que empregam a norma culta adequadamente.

d) são pessoas que pertencem ao mesmo grupo social.

e) são pessoas que reforçam o preconceito linguístico.



2- No último quadrinho, uma personagem pergunta à amiga 
a opinião sobre o Orelha. A amiga diz que ele é “cabeça”. A 
expressão é empregada no texto para designar alguém:


a) inteligente.

b) com cabeça grande.

c) líder de grupo.

d) estudioso.

e) arrogante.



3- O fator surpreendente da tira se 
encontra no último quadrinho. Por quê?



4- O texto constrói seu efeito de humor com 
base em elementos relacionados à variação 
linguística. Que tipo de variação predomina na 
história? Dê exemplos.
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